
editado pelo departamento de cultura da secretaria do govêrno do estado de santa Catarina

MUSEU BRIT��ICO PEDE NOTICIAS CULTURAIS

O Departamento de Cultura? do. Secretario. de Govôrno recebeu solicitaçno
do :r:':'Useu Britânico? de Londros, para rOillOSSU regular do bolotim NOTICIAS CUL­

TURAIS? editado pelo Serviço de Comunicações do. Divisa0 de Ciências dêste De-

po.rtélLlento.

Na cor-r-e spondênc.í.a errv í.aúa ao DOIJélrtOI:.18nto do Cultura 9 a Direção do Mu­

seu Br-it âni co r-e asu.l.ta o va l.or: desta pub l í.cuçfio como me í,o de d í.vuLgaç ão cultu

rul do Estudo de Sunta Cutarina.

�ilUSEUS RECEBEU AUXILIO

Os auxilias destinudos C!.os liluseus Cuto.rinenses registrudos no Departa­
riorrt o de CuLt.ura , constantes do

'

Orçamento do Estado de 19719 já foram empenha

dos9 . , .devondo ser p2gUS n2S Coletorias dos respoctivos munlclploS.

A destinução dos auxilios 20S diforontos rIuseus foi a seguinte�

museu do Indio - Florianópolis: Cr�;'i 800,00
]lIuseu Na c LonaL do Imigração e CoLon i.zaçfio - Joinville: .Cr$ 800,00
l'Iusou da Faciilia Colonial - BLunenau s Cr$ 800,00 .'

Museu Arquidiocesano D. Joaquim - Br-us quc � Cr$ 700, 00 �

Museu Padre Fernando - nar2vilha� Cr$ 700,00 j

Museu Conde D'Eu - Orleães: Cr$ 700,00 ...

Museu I1hlnicipal - Pôrto União: Cr$ 500,00
Museu Thiago do Cas t r-o - Lagos: Cr�� 1.600?00

HELIO SILVA EM FLORI.AN6POIJIS

Convidado do Dcpar-taacrrt o de Cult.ur-a da Secretaria de Govêrno 9 esteve

om Florianópolis? o jornalista o historiQdor Helio Silva? Qutor da obra 110

C· 1 d V II'
,

10° 1lC o e o.rgGs Ja em seu - vo_ume.

Nesta CQpital, Helio Silva 9 roalizou paLo s t rn par-a os alunos do curso

de História? do Contro Socio-Econônico9 sôbre o tono. liA SelJ.ana da Arte noder
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na o suas ConsoCluôncias Po t.í t
í

cas" o proforiu uno. conf'cr-ênc in na As scmb l.é i.a

LoGüüo.t .íva do Es tado aôbre II A Crise do Tonont Lsmo " •

En c ompunh.i.a do oscritor voio t arabom Q suo. assistcmte� profª ]/lnr;i_él Co-
r� . , Ao

C�J_lCl Ribas Cnrnoir09 quo taLlboLl r-caLí.aou pnl.oc t r:a sobro no Bro.sil Ik'1.. II

Guerrn", po.rn os CLlunos do curso de História.

nÓdico? po.l it i.co , j,)rnéllist0.9 h.i srtorLado'r , Helio Silva viveu os a corrt o

cuncrrt oa quo, 2 llélrtir de 1922? vcri registremdo. no Ciclo ele Vargn s
"
re1)re-

aonta um trabeLho do pc aqu i sn nos fonto s c o. trmwcriç20 do docuncnt os, o

que do o. ObL� soriedo.de9 .i.npur-c i.a Lí.dnde e ob jc t í.v í.dnde , mar-cando UH:::: iIll'!CJrt�l

to.nto fo.se da História do Brasil.

Nesta Capital? colhendo 11lo.tcrial paro. seus futuros livros do "Ciclo de

'lCTgClS" 9 Holio Silva LlcTltevo vóriCls entrevistas LncLus ivc COD militares corro

os generais PauLo 'vVcbor Vieir::-" da Rcsa e Jél.ldoyr B. Faustino do. Silvo? que

narrarélIJ oolgul1s f'at o s sôbre o Br'a s i.L na II Guerra.

PARANÁ COiUmC3U CULTUHA CATARINENSE

À convite do. Associo.Ç80 dos E:::otudontes CéltQrinensos' eEI. Curit .i.bc 9 o :De­

�nrtnGentc' de Cl...1.1tura du Secreto.rin de Govôrno 9 levou at
ó

Q CQ1Ji t.a L PQranC1.011

c c o curso Fundarccnt 08 da CuLtur-a Cat ar-Lno nac .

As einco aulas forou proferidas nus �iQS 9 e 10 do outubro passado9 no

�'ml:i.t(Srio c1Q Fa ouLdr.do de Filosofi29 Ciôl1ci.::::os o Lot r'u s do. Un ívo r-e
í

dadc Foc1e-

CLUBE J-? .:DE AGOSTO Dfi :2 HIL POR mI

SIl.IBOIJO Ci'iRACTERIZ/loN:DO A GEnTE E A TERRA CATARINENSE

Cinco L:.il cr-uzc ir-os foi o 11rôlüo i::..iet í.tu í.ô o �lo10 Clube 12 do Agosto jJC,

r;.'_ " o s co Lho. e1LO ,,_o. s íriboLo "8 c<'r c;"
.

-- ,-, '-'- '-' VU.o; -'oL qV\.. c, � -"erl.ze a "Gente Q D. Torro. CC'.tcTinonse".

O ccncurso fc i Lanç ado no l...11tino d i.u 159 dôlo podcndo pur-t .i c i.pa.r qucll-

quor )0 ss on ro 8 iéLent e cri S:oo:ntn C C�h-:rinQ.

C2elo. concorrente pOderó ins cr'cvor at ó

3 pro jot os 9 devendo os t.r-abcLho s

inclusivo o brcL:'J.co.

Os trnbc.lhcs c1everco ser a�lrcsontCldos no cLubo 12 de At;osto ::'1tÓ o d í.a

l�) de do zcnbro e serQo julg8.c1os l)or ULlO.. c ori.ís sfio ccn:)osta de 3 riorabr-o s COIl
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reconhecidos c onho c ímcrrt o a do HistóriCl. de Scmta Cat ar-Lna o de I-Ioráldica.

o RogulnBento dôste concurso está sendo distribuido pelo Clube 12 do

Agosto para todo o Estado.

CL.RTAZ POLONES NO :r/JASC

No período do 5 a 15 de outubro o Ifus ou
A

de Arte de Santa Cntnrina ex)os

32 car-t azo s polonesos. A Expoc í.çfio foi realizado. OIl intercâmbio com o Consu_:

lndo Geral do. Po16nia do
,

Po.ro.I1D. •

Nn aborturo. do. nostrn9 no. noite do 5 de outubro, o eonsulado dn Po16niC1.

oferoceu um coquo t oL, tendo c orrpar-o c Ldo autoridndos e nr-t iet.n s catar-Lncnso s .

Os 't r-abaLhc s expostos no ]\,([ A S C re�jresent3.rQD. a PoLôrrí.a na II Bienal

Intornacionéll do CC1.rta� que reuniu 343 artistas provoniontes de 34 pélísos da

Europa , Ásio.. o Imórico..�

SEL1ANA DA CEI.AHCA TEVE TEATRO INFlí.NTIL

Dur-arrt o o. Sono.no.. da C'r i.anç a , foi (�lpresonto_da nesta Capital o. peça "O Hi
gico de Oz" 9 de 'I'nt Laria Belinki 9 po Lo Te2tro Info.nt il do Florianópolis 9 sob

o. Direção de Geny Borges.

A conhecida atriz Geny Borges 9 tambón neste ano 9 r-cpc t iu par-a os esco­

lares de Floricmópolis os espetc:lculos il1i'antis que sempr-e r-oul í.za �JGr cCClsi-

'20 da SeIlal1él da Crianço..

ALGUNS LIVROS DE SANTA CATARINA

tiO BOLSO OU A VIDA ?" - NOVO LIVEO DE ALCIDES BUSS

Priü_eiro �Jrômic do Fo st í.vaL Crrtar-Lne nao de Poo s i.a Universitário.9 promo-

vido pc I.o DiretcSrio Corrt r-cL dos Es tudurrt c s do. U F S C, "O BOLSO OU A VIDA?II
. , ,

de Alcides Buss9 o.co.ba do ser odit2do o Ja esta nas livranias.

O novo livro de poo s í.aa do autor de "O Círculo Quadro.doll9 teill a Co.1Jo. do

Ant6nio Bir? cOm ilustraçõos do Edson Bush I.Iélchado.

Escrevondo él tlcrolha" dôste livro? c críticD Assis Brasil diz que "Alci­
-

dos Buss -)ortence Õ. linhClgom dn nosso. me Lhor poesia do ho jel1• E acrescenta

que Santo. Crrt ar-Lna revela o seu poeto. demar-cando o Estado numa novo. integro.-
�

çao do. poesia brasileira.
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HISTORIA DE ORLEJU�S

Distribuido )012f3 livrQriQs )OréIl c i.ndu COEl a l.gumn lilJ.itaç209 o livro

c�c Joê(o Lo orrí.r' Dall1Alba9 PIONEIROS NAS TEm�s DOS COl'TDES - HISTORIA DE OR-

T,EAITS7 é cm tÔU10 elo ac orrt cc imcrrt o das Lo tz-a s históricas9 um dos Dais sigú;L
\

fí.cnrrt os do ano. Una do.s )CTt os dQS duns quo lho CODIJÕO o cont oúdo 9 foi o.

Orleiulo, que conquistou o )rinoiro �)-v>o�Yl i o...!.:...L.. _'" __

do Concurso de I-listórin rCéllizado po Lo Dcpar-tancrrt o do Culturo. (SEG) abcr-t o

CD 1969 c oncerrado eIl 1970.

ScgtJ_nêLo a corn.s são julgo.dorél dequeLo concurso 9 t r-at a-rsc de bno. po SqUiSCl

his'tráricél coLo cado Od forne:. do livro no aLcance do grm1Clo púb l í.co , O aut c.r

.

t t
'

ri l'
r . �' 1 O'crrr iquo ceu o a asun o o. ravos LLO _ lng1J_élgoII sorlCl o Q:?,YélClélVO e .int o re aaado

OJl c xotip.l.ar-o a elo PIOnEIROS ::;-AS ry_lERRAS DOS conDES - HISTORIA JJC ORLEArTSy podo

nc1quiri-loCi no onclorêço: "T030 Lo c n i.r- Do.lll AlbCl9 Orloo.11s 9 Santo. Co.to.rinilo

A CRe.NICA DO Ll�DO

NCls livElriCls de Br-as i.L intoiro c nevo livro elo Rico.rdo L. Hcf'fraann, A

=1.
rv ,

OCLlÇZLO o du cc1itcrcl HLivrcs elo ):unelo Lrrt e Lr-o " OIl convônio

c ori o -Lnsrt Ltu't o lkcicl10.1 do Livro o SeGundo Q man i.f'e s t açfio ela crit i co , ôsto

J.j_vro conf í.rma RicClrclo L, Hof'f'nann crrt rc C8 rio Lho re s dr s lotro.s elo ficç20 c�
�2rinonso e os bens eln ficcuo

s brClsiloira. A or-oLhc elo livro é do crítico e

rGüo.ncistCl Assis Brc.sil.

A e d í.çfic elo Su)lononto LiterQrio nº 262 elo 4 elo so t cmbr-o elo ano cc.r-r-cn-

to ( Belo lLriz�_':::rl:;o 9Ji,�G.) dcd i.ca c omerrt ár-Lo ele ros)onsCtbiliclo.cle c1Cl rocl2ç30 s§
obro o livre elo pco s í.ac AS ANHM1ÁRIAS do poo t a Lindolfo Bo119 cem ilustro.çcos
do Elko Hering :80117 Eeliç ('os Papyr-us Lt da . 9 1971. O o onont.ár-Lo t r-anacz-cve

trochos elo livro o �:c)cmto. p poete, c omo ULl do s prLnc i.pa i s
,

.

reS) onoavo lS

PITÁGORAS NA ACADEUIA CA'rARINENSE DE LeTRAS

Nas Lo tras fi.LoaófLcas fci anc't adn cone ntivic1o.c1o c1Cl 1\ccl_cloniCl CrrtarLnon

II COI�unicClç co s Cul t.ur-a is II
9 a roo.

liZQçuo elo. c onf'o.r-êr;c in d,c; L,co.clônice DvaLd o Pcmli sêbro Pitc1&Crns.
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Em,Nova Trento, no dia 2.3 de outubro

de 1880, nas ceu o mais completo ries­

quisador do pae sade cat ar-Lnense r Lu­

cas Alexandre Boiteux .. Seus pais f€l-

17

LUCAS A$ BOITEUX

I'8.I'll Hanr í.que Carlos Bo í.t eux, catari­

nenae desnendente de suiços e fran-

ceses e Maria Carolina Jacqu,es Boit'eux,também catarinense, descendente dos

Jacques de Alena_uer,d.a ilha dos Açores.
� . ,

O t'u+ur-e AI,mirante Lucas A. Bo í.t eux., ja aos c í.nco anos de idade freque:!1,-"

tava a escola primária em sua terra natal. Deuo í.s estudou no Colégio 3e,o L��
Lz , na cidade paulista de Etu e concluiu o curso de Humanidades no Colégio

Cataz-Lnenae , de lnorianópolis* Em 1897 Lngr-e saau na Esc oLa Naval, do IDo dEi

Janeiro, iniciando uma brilhante carreira, intex'rompida em 1940, no POEto

de Capitão de Mar e Guerra., por discordância com. a ditadura denYargas., Pos-·

teriormente 9 em 1951" seus d.ireitos foram r-eoonhe c í.dos pelos altos trii::ttna-·

.is elo pais sendo-lhe então? merecidamente, atribuido o alm,irantado.

Dividindo a sua existência entre a 1'larinha e a Histórl.a, Lucas Ale xs .ndz' E!

Bo í.t eux escreveu vastíssima obra sôbr-e a História Naval e sôbr-e a Histé;ria

de Santa C[;;l,tarina .. Para (se ter uma idéia dêste trabalho, basta dizer c ue

de í

xou pubLâ.cado s mais de 100 títulos originais, realizou. perto' de 60 tra­

duções e, ainda, de í.xou 4,0 trabalhos inéditos ..

O seu amor ao Estado na.tal é ass Lnl.ada pelo gesto dos seus filhos a.c! doa

rem à Universidade Pederal de Santa Catarina tôda fi sua biblioteca. t)ãc, 950,

livros, 40 coleções de revistas, 80 relatórios e 150 pubLí caç ôe s divert::aS,
- ,

e rrt.r-e documentos, catá.logos e col.ções de jornaüLiI A doaçãô dêsse valioso

acervo foi feita à. Univers:idade ]1ederal d.e Santa.: Catarina sob a condi<1Hç',i.de

"',:v



WYI\ICIAS CU1TURlUS Nº 23 /boletim. editado pelo Depart araerrt o de Cultura da SEG.

serou publidados os inéditos de Lúcas Aloxa.ndre Boiteux, ? que concretizQdo

virá. elJ.riquecer sobreDaneira 8. historiografia c8.tarinsnse.

1UC8.8 A. Bo í.t cux foi casado CaD D. Da.ariarrt í.na DeraarLa Bó í.t eux , COB quem

teve 12 filho137 deixando 27 netos e 15 bisnetos.

Depois de 1JDQ v i.dn che ia ele dedLcaçfio e tro.bo.1ho 7 f'a.Le c eu no Rio de JOr

nGir09 rr 16 de dezoriliro ele 1966. Foi sepultado no CeDit6rio de silo Ja50 3a-

t i.s'tu , tendo no ocas í.do usudo do. palavra. Gui1herue GOEles C[:.rneiro e Alto

Pr-ado IJIo.io.9 histori:'.cLor e professor da Escola NavuL, (J .1,1.)
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CONSELH ·E.IR MAFRA

MANOET! DA SILVA MA.Ir1RA � De st 9J:"!r.'O f se v f

capital do EfJtado d() Sarl'ta Catt'",rina
(12-X-.18 31/11-111-1907) fi.lho do ma­

jor Mar-co Antonio da Silva Mafra e

Dª Hita da Conceição Mafra, e atrudou
direito e foi diplomado na Faculdade
� T' í

t d
,.,.'� -

] (1851::\ 1.)' .::J' +.' 'd d �. ,.

J'''; 1";'d.e .l.nr.el io e ;::;ao Pau .o �. J). J.rlVOU na arre um a e uo Jorna_l.s,;a, po J<':;:L'�

co e escritor Evaristo da Veiga. Lní.eá ou a carreira da magistratura cpmo
juiz mun.i.o í.pa.L de são José e Destêrro (ambos em Santa Catarina) f em H358;
depoi.s f'o í, juiz de d.ireito em Destêrro e no Est ado do Par-aná em Par-anaguá ,

Nntur-aImerrt e , tudo em épocas di:ferentes � Como advogado r-eaLã zou carreira

próspera. Na politica foi e l.e í.t o dapu't ado pr-ov í.nc i.a.L por Santa Cqtarj_ua nas

18ª e 19ª legj:slaturas nos anos de 1882 a 1886; também, foi presidente da

p:eovíncia do ES1-):irito SarJ.t;o (1878-1879); no Gabinete l\Iartinho de G':J..mpo s

(1882) foi ministro da ,Just Lca t por isso adquiriu a d.i.gn.í.dade de conselhei-
1"0. Um dos bons adversários que teve como deputada, foi o deputado Al.f'r-ado
d !Escragnolle 'I'aunay que militava no Partid.o Conservado:r� enquanto êle era

rio I,iberale
Fo í. um crente na uttliz,ação dos d i.r-e í t os humanos , e notável na sua vida

pr-orí.ss í.onaI foi a de cí.eão exporrt âne a de defender os derrunc í.ados políticoEl"
cat ar-Lnenaes , reqU(�rendo HAEEAS-CORI)US perante o S1JpremO 'Tri.bunaJc Federal;
ainda. enr-dque ceu-d.he o conceit o de profissional com inteligência previlegi.­
ada, o ter escolhido ace

í

tar- a causa do Es tado (le Santa Catarina na Qu.est,9:o
ele Irllrütes com o Estado do Paraná, conforme o convite f'e Lt o pelo gov(�rnador
Hercílio Luz , Aliás, de certa maneira, ao exame comentariado do processo da

história. daquela questão, com o acêrvo das Lnfo rma..ções, atue.Imerrte , d.i�3pon:i
ve

í

s , o ter o governador Hercílio Luz selecionado entre os advogado s cata-­
rinenses o dr , l1lanoel da Silva Mafra� foi também uma das muitas deci.sões
administrat .ivas f'eLí.zaa e acer-tadas , que t omou governando a terra. e a gente
cat ar-anenses , e ainda mais com. firmeza defendendo·-Ihe os direitos adquiri;.,.
dos. Fo i então em 1895, que advogando o interêsse da sua. Prov{ncia natal 11.8.

.

queLa Questão, o d,r .. Manoel da Silva Mafra escreveu. o seu trabalho:"ExpoEli:
ção Histórico-jur{dica". Lamerrbàve Imerrte não a.Lcanc ou a satisfação de des­
frutar o sucesso pr-ofLas í.ona.L atr,avés do qual mereceu a ccneagr-acão e a .ímoz­

taIidade, .i.st o porque, t'a l.eceu 10 anos antes (190'7) quando seus restos jti-­
repousavam no mausoléu cons't r-u í.do 'à custa da fazenda est adua.l , O seu subst i-­

tnrt o foi. o v iseonde de 01;1.1'0 P�erto'� dr. Afonso Celso de Assis :F'i.,gueire(10.
O nome do primeiro advogado do Estado de Sa:nta Catarina naquela que st ào

de limites no município de Iv'fafra, é uma homenagem ao jur-Ls ta e um. preito (lEi
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gr2 tidQO ao filho d c dLcndo c O dr. Hanc e L da Silva mafra discut iu os dire i:tws
catnrinenses com o do s'tacadc jurista dr. Jcaqu ira del Costa Barradas (Conse-.
lneiro Bo.rradas) c: queu o Est8.c1o do Puraná conferiu )rOCUrClçQo. O qonselhai­
ro Hanoe L da Silva IIcfr8..9 f'o i U1.l filho f:;J:.�ato a enroc í.onado com os ela sua f'an.i
lia e ClS inlJreSSÕes da )Qisagem do. c i.dude eu que naeceu , Es tri e:uoç3.09 tõo vu
lorizo.nte elo baLr-r-Lsrio aLuue rrt o do CUJ.or Q terrCl9 êle Q L12nifestou � no n::ús­
c I.t o grClu - no discurso que pr-orrunc

í

ou no d ia 1º do abrLl. de 19059 quando 110

I18l1QgOo.elo ou Florio..nó)olis. En 12 de outubro de 1918 trClI1SCUrSo de SUCl clo..to..­
ll.2.talíeie:. foi c o Lo cadu CL pL1CC. do IliJ.r:more 112. fClch2,do. do Ilredio eu que n2.SCOU

e por isso o j or-naL envolvido na L10tivoÇ20 dQ noricnagera republicou a lJOço. de

vQlor literQrio o histórico. Nêlo j2 fUllCiono.vQ e11t20 o "Clube 12 do .Acosto!1?
TLlCl Joêio Pinto 9 nº6 (Florio.nó)olis). A confo cç áo do. p l.a cu e o. oLabor-açâo de
tôdo.. Q or:�::�nizaçé1o dn norienagcra ao disse quo sc í.u de, rc::c1o.ção do jornal flo­
rj_;_l.no�)Olitono "Torro.. L'ivr-e " � por-óra cx.i s t cra ÜlfOrIIClÇÕOS 9 que a inspi:t'o.çQo foi
elo dr. Jose Bo í.t oux , :,_;lois o lc.l8.is folicito..do pe La roo.lj.zaçQo da noncno.gem h.is
.L', �,Al A 1

.

1 d /1 l'
r.'

1'" 1 d d
-

GorlCC. .to i. e G. fi SO 011lC a e lJUO leu r o i roa lZZ�CIC� COJJ. n1) n.uso o govorr1.C!. ar
llor-c i l.Lo Luz 9 quo so f'o z re�Jro scrrt ar' c.tro.vós do Cl judrirrt o de orc.lens cnp i tg.o
Joco CS.ncj_o. E naquc Lo mor.iorrt o o Conselheiro Lbfre:. prorumo i.ou illl2. poçe:. r-epus

� , -

GCLcln de i:;____LIlrcsscc8 avivados J)cr Leribr-anç as dono s t icus , t o ceu Levado io La [)OH

s í.b iLí.dudo de cr-Lat.ur-a oraoo í.onudu CaD. os quadros Llonorizados no rCCCE1.to QQ
'.

i.rrt í.rri.dc.d í od tI" .,
A

)rol,)I'J·CL ln lEU auo 9 pcr i.o OS C:11" (; OglCOS 01100 :J quo so gu.o - CODO se ve - O.S-

SÜl r-ovo Iu o escritor? 1120 escondo o poeto. o ricrrt r-a o c�"ctClrinense do pr-o f'un-.
d' .

1 1" ,
,. ") b "l t

'

1as ro.lZOS no pa i.no c co OglOO y e o ce:.·Go.rl110nSC uc ou qUl. o. '09 nacur-a o

e i.nce r-o nos pr-orrunc i.anont os f'cr-ncrrtndo s no s orrt Lr ; ôle cano os dOLlL1is, na s c i
1'::\ � rI ."'� 1)11 ':l '... l' o' ('I;:::; J CI' L, . ""l fI]" r:-, C":I , I-L

.

I'
r

n r.,.,n - 1 n-'" - "-"'11-""'1 r.-o.oc ou � Orl,.,n01JO as , ';)<...0 0,,-,e9 ::lgunL.? .ri jucue O .un jo i , gu,-, C)l,l1D.U.Ll 1)(... !_La,:.)

a o s outros no I10Xcr o rCIlOXO,r relonbrcc11.ço..s. HoloribrCLl1çC1S tOi.1C1QaS ao crrt cn
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